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INTRODUÇÃO 

 

O processo de envelhecimento é determinado por diversas fases que vão se realizando ao 

longo da vida, desde quando o ser humano é concebido até as suas transformações, por isso se sabe 

que após o nascimento haverá o desenvolvimento da criança, depois ela atinge a sua fase de 

adolescência, posteriormente se faz uma pessoa adulta e por fim chega a sua velhice. Tudo isso não 

é um processo simples, porém, cada fase tem os seus momentos diferentes que são importantes para 

desenvolver o homem, e todas possuem o seu significado. O envelhecer é único para cada ser, pois 

todos envelhecem de formas distintas, e são as experiências ao longo de toda a vida que influencia 

no processo de envelhecer 
(1)

. 

A pessoa idosa tem o desejo de viver por muito tempo, de concluir a sua vida de forma 

tranquila, com dignidade e sem sofrimento, desejam ainda ser úteis para a sociedade e que acima de 

tudo sejam respeitados por toda a sua história de vida, por isso, é extremamente importante que 

todos que os cercam tenham conhecimento desse processo, que seus familiares e cuidadores possam 

enxergar cada fase de forma integral, visto que são as formas pelas quais o indivíduo vai 

envelhecer, que vão lhe proporcionar que este processo seja de forma saudável, com o uso correto 

de informações e tratamentos, com estilo de vida adequado, alimentação balanceada e atividades 

físicas e relaxantes para a mente, com tudo isso se torna possível ter uma vida longa e saudável 
(2)

. 

O nosso corpo social ao negligenciar, realizar maus-tratos, gerar conflitos, acaba por expor o 

idoso às diversas situações que podem causar alguns danos a sua saúde física e mental, pois a forma 
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com que uma pessoa idosa seja cuidada, a sua exclusão da sociedade, o sentimento de não ser mais 

uma pessoa ativa e importante naquele ambiente em que vivem pode gerar danos irreversíveis aos 

idosos 
(3)

.   

Um grave problema que impedem muitas vezes o idoso de alcançar o que era tão esperado para 

a sua velhice, ou seja, envelhecer com respeito e dignidade é a violência psicológica, que pode 

ocorrer na vida do idoso e isso reflete negativamente na saúde psíquica deles. A forma de 

tratamento banal, muitas vezes usados pelos familiares, cuidadores, profissionais da saúde acaba 

gerando uma diminuição da sua altivez ou até mesmo uma crise de identidade, pois o idoso poderá 

se sentir triste e ter uma desmotivação de viver. Todas as outras formas de violência acabam 

gerando a violência psicológica no idoso, como por exemplo, a financeira que intensifica cada vez 

mais o sofrimento psicológico do idoso, pois ele pode passar a se sentir cada vez mais humilhado e 

dependente 
(4)

.   

O profissional de saúde tem papel importante, no que se diz respeito às formas de enfrentar 

diferentes tipos de violência contra o idoso, no modo de prevenção e na identificação o quanto antes 

e nos cuidados diretos aos idosos que são vítimas de violência psicológica 
(5)

.  

O empoderamento para os idosos lhes oferece uma visão ampliada do poder, para saber 

como interagir com a sociedade e como realizar e enfrentar qualquer situação, esse empoderamento 

pode ser ofertado aos idosos através da educação em saúde, que é caracterizada por métodos que 

podem ser desenvolvidos de forma particular e coletiva estimulando autonomia dos idosos para que 

assim eles possam ter a sua própria opinião sobre determinado assunto e saber destinar a sua vida e 

os seus conhecimentos. Este empoderamento faz com que os idosos tomem mão deste poder que 

lhes é oferecido e se tornem possuidores de informação 
(6)

.  

A valorização e respeito ao idoso surge como necessidade premente na distribuição mais 

equitativa do poder, possibilitando uma perspectiva de rompimento com a discriminação 

generalizada atribuída a este segmento etário 
(7)

.  

O objetivo deste trabalho é relatar uma ação de cunho educativo para a população idosa, a 

fim de promover o empoderamento frente à violência psicológica, possibilitando, portanto, que os 

mesmos tornem-se autônomos desse assunto.  

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo de cunho relato de experiência. Para o desenvolvimento da 

pesquisa as acadêmicas do curso de graduação em enfermagem de uma universidade pública federal 

do alto sertão paraibano relatam a vivência em ter participado de uma ação educativa, sendo que a 
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mesma ocorreu no mês de agosto de 2017, o público-alvo da ação foram idosos beneficiados por 

um programa habitacional de uma cidade do alto sertão paraibano. 

Optou-se por trabalhar a metodologia ativa, pensando em melhor expor e dialogar com o 

público de uma forma mais dinâmica e interativa. Para o desenvolvimento da ação foram utilizados 

cartazes, estes continham palavras-chave que abordavam a temática de violência psicológica. No 

decorrer da ação os moradores puderam expressar seus conhecimentos, bem como trabalhar o 

empoderamento.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No momento da realização da ação educativa, onde ocorreu a discursão sobre a violência 

psicológica pode-se perceber que os idosos gostavam de expressar seu ponto de vista e tinham 

conhecimentos próprios e convictos sobre a temática e isso foi bastante importante, pois 

proporcionou uma maior interação entre alunos e idosos.  

Sendo assim, foi estimulado o empoderamento deles, onde os mesmos tiveram a oportunidade 

de expressar suas vivências e conhecimentos sobre o tema, sendo que as acadêmicas completaram o 

conhecimento dos idosos com informações essenciais sobre a violência psicológica, proporcionando 

a construção de saberes sobre a temática abordada. 

A violência contra idosos esta se tornando um problema universal ocasionando uma forte 

proporção social e um problema de saúde pública, que acaba acarretando danos físicos, morais e 

psicológico nos idosos 
(8)

. A violência psicológica vem se tornando frequente nos dias atuais, sendo 

a classe da terceira idade a mais acometida. Nos idosos esse tipo de violência é mais praticado 

principalmente no cenário domiciliar por parte dos familiares como também pelos cuidadores, essas 

agressões são ocasionadas a partir do momento em que o idoso não é respeitado, bem como é 

agredido verbalmente, recebe ameaças, vítima de abuso emocional, estes fatores de forma isolada 

ou associada é capaz de incidir fortes consequências no psicológico do idoso 
(5)

. Esse tipo de 

violência, geralmente acontece em espaços privados onde se prolonga por vários anos. Com medo, 

as vítimas recebem esse tipo de violência todos os dias e continuam caladas e escondidas da 

sociedade 
(9)

.  

O fato da maioria dos idosos serem dependentes, precisarem de ajuda e assistência para 

executar atividades diárias também pode ser um dos motivos para esse tipo de abuso, 

principalmente quando se associa ao fato dos familiares e cuidadores estarem estressados, bem 

como a falta de habilidade do cuidado diante de determinadas situações 
(10)

.  
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Esse tipo de violência pode acarretar problemas sérios na saúde física e mental do idoso, 

desenvolvendo vergonha, quadro de tristeza, isolamento, estresse, angústia, pensamentos de 

inutilidade para sociedade, os idosos que passam por uma tortura psicológica muitas vezes precisam 

realizar tratamento psicoterapêutico para conseguir superar o trauma, que não tendo o cuidado 

necessário pode se transformar em transtornos mentais como depressão e ansiedade, levando o 

mesmo a tentar contra sua própria vida 
(11)

.  

Então, realizar uma ação educativa onde o principal foco seria trabalhar o empoderamento dos 

idosos relacionado a essa temática de violência psicológica é de grande relevância, pois se deu a 

oportunidade deles expressarem principalmente suas experiências diante de algumas situações 

vivenciadas e descobrirem que de certo modo, em algum momento do seu cotidiano eles sofreram a 

violência psicológica por parte dos seus familiares ou cuidadosos e relatarem que até hoje possuem 

sequelas que influenciam no seu modo de viver atual.  

O empoderamento acontece quando o individuo obtém informações e conhecimentos que 

induz uma pessoa a construção social envolvendo diferentes assuntos, sob o qual precisará se 

posicionar mediante seu pensamento, apresentando um olhar crítico e se transformando em 

protagonista da sua própria história. Sendo assim, o empoderamento permite que as pessoas 

expressem suas dúvidas, queixas, vontade de mudanças, informações através de diálogos, ações 

educativas, conselhos e reuniões 
(12)

.  

Desse modo, desenvolver ações com metodologias ativas as quais levem a despertar o 

empoderamento nos idosos proporcionam uma melhor expectativa de vida, pois estimula a 

autonomia dos mesmos, trazendo de volta a sua cidadania, eleva a autoestima e diante disso os 

tornam capazes de tomar as próprias decisões do seu cotidiano, ocasionando resultados positivos 

para sua vida 
(13)

.           

 Ademais, a ação educativa realizada provocou certo de tipo de alerta aos idosos, para que 

eles mesmos possam conseguir identificar que estão sofrendo uma violência psicológica, quais as 

manifestações, principais danos mentais e físicos que são provocados devido aos abusos dessa 

natureza. 

CONCLUSÃO 

É importante promover o empoderamento ao idoso acerca das diversas formas de 

manifestações da violência psicológica, as maneiras de prevenção, proporcionando, portanto, 

autonomia, para que essa população não se torne refém das práticas de violências. Ao se fazer uma 

educação em saúde na população idosa, se percebe o quanto existe conhecimento desses idosos a 
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respeito do assunto e à medida que se oferta conhecimento, é perceptível o retorno do que foi 

repassado, de forma dinâmica e contínua. 

A pessoa idosa tem todo o direito de conhecer, aprender e participar do seu processo de 

envelhecimento com conhecimento da nossa realidade, dos problemas atuais a serem enfrentados e 

ter autonomia de que a violência psicológica hoje assola uma grande maioria de idosos, e estes 

devem compreender que tem o seu direito de denunciar e de proteger-se. 
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